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    Aos meus pais, Antônio e Gislene.




    Aos meus irmãos, Ajadson e Samara.


  




  

    CAPÍTULO I




    A GÊNESE DA PSICANÁLISE




    1 MARCO HISTÓRICO





    A psicanálise é um campo de estudo que se concentra na compreensão da mente humana e do comportamento humano. Foi criada por Sigmund Freud entre o final do século XIX e o início do século XX.




    A gênese da psicanálise pode ser rastreada desde o início da carreira de Freud como médico, quando ele começou a tratar pacientes com distúrbios nervosos. Ele observou que muitos dos sintomas da natureza desses pacientes não podiam ser explicados por causas físicas, e deu-se início a estudos na área psicológica desses distúrbios.




    Freud desenvolveu uma teoria psicanalítica com base em suas observações de que muitos dos distúrbios emocionais eram causados por traumas e experiências reprimidas da infância. Ele acreditava que a mente humana era composta por três partes: o ID (a fonte da energia psíquica), o Ego (a parte consciente) e o Superego (a parte moral da mente).




    De acordo com Freud, muitos dos nossos desejos e impulsos são reprimidos na infância pelo Superego, o que pode levar a conflitos internos e distúrbios mentais na idade adulta. Ele desenvolveu a técnica da psicanálise como uma forma de ajudar os pacientes a explorar e entender suas emoções reprimidas e traumas passados, a fim de superar seus distúrbios mentais.




    A psicanálise se tornou uma disciplina distinta no início do século XX e seguiu rapidamente por toda a Europa e os Estados Unidos. Freud fundou a Sociedade Internacional de Psicanálise em 1910 e continuou a desenvolver e refinar sua teoria ao longo de sua vida. Seus seguidores, como Carl Jung e Alfred Adler, também deram importantes contribuições para o campo da psicanálise.




    Hoje em dia, a psicanálise continua a ser uma das principais abordagens para o tratamento de distúrbios psicológicos, com uma grande influência na psicologia e psiquiatria moderna.




    Em 1895, Freud publicou um estudo de caso que chamou a atenção da comunidade médica da época. O estudo descrevia o tratamento de uma paciente chamada Bertha Pappenheim, conhecida na literatura psicanalítica como Anna O., que apresentava sintomas de histeria. A partir dessa experiência clínica, Freud desenvolveu a técnica da associação livre, que consistia em pedir aos pacientes que dissessem tudo o que lhes viesse à mente sem censura ou filtro, abandonando assim a hipnose, método utilizado por Freud, mas que não obteve sucesso, pois se considerava inseguro na sua prática.




    Ao longo dos anos seguintes, Freud continuou a desenvolver e aprimorar a sua teoria psicanalítica, elaborando conceitos como o inconsciente, o complexo de Édipo, a repressão, atos falhos, chistes, entre outros. Em 1900, ele publicou a obra “A interpretação dos sonhos”, considerada por muitos como o marco inicial da psicanálise como uma teoria e método clínico.




    A partir daí, a psicanálise se tornou uma escola de pensamento influente na psicologia e em outras áreas das ciências humanas, com seguidores e críticos em todo o mundo. Além de Freud, outros psicanalistas importantes contribuíram para o desenvolvimento da teoria e da prática psicanalítica contemporânea, como Carl Jung, Melanie Klein, Donald Winnicott, Anna Freud, Wilfred Bion e Jacques Lacan.


  




  

    2 SIGMUND FREUD
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    Sigmund Freud nasceu na Morávia (República Tcheca) em 6 de maio de 1856 em uma família judia, mas, diante de problemas financeiros e agitações antissemitas, rapidamente teve que deixar a região para se fixar em Viena. O jovem Sigmund segue então uma clássica e brilhante carreira escolar. Dotado de uma mente curiosa, divide-se entre vários centros de interesse em que encontramos nomeadamente a medicina, o direito, mas também a filosofia. Aos 17 anos, com o bacharelado em mãos, optou finalmente pela medicina. Concentrando-se no estudo do sistema nervoso a partir de 1876, obteve seu diploma de médico já em 1881. Freud recebeu uma bolsa em 1885 para ir a Paris fazer um estágio na Salpêtrière com o Dr. Charcot, o mais reconhecido neurologista da época. Freud especifica ali seus conhecimentos sobre a histeria, a patologia mais difundida na época, e sobre os tratamentos baseados na hipnose.




    Com a força dessa experiência, Sigmund Freud voltou a Viena após uma passagem por Berlim e abriu seu consultório. Foi durante esse período que se dedicou ao estudo de Anna O. em colaboração com Josef Breuer. Enquanto pratica a medicina nervosa tradicional em seu consultório, Freud decide, por falta de resultados convincentes, tentar o método da hipnose. É sobre o já célebre caso de Anna O. que Freud concretiza sua pesquisa e obtém resultados conclusivos, publicados no livro “Estudos sobre a histeria”, de 1895. A descoberta fundamental foi a ligação entre os sintomas da paciente e suas memórias reprimidas das quais ela não tinha consciência. Ao fazer o paciente reviver suas memórias sob hipnose, os sintomas da doença são reduzidos. Isso é o que Freud chama de catarse, ou seja, purificação. No entanto, o médico deve então enfrentar a hostilidade da profissão médica.




    A partir do caso de Anna O., Sigmund Freud então trilhou um novo caminho e desenvolveu a psicanálise. Seu método toma um novo rumo quando ele abandona a hipnose e realiza a associação livre de ideias, aceitando o pedido de uma paciente conhecida como Elisabeth von R., a qual apresentou resistência à hipnose e uma certa manipulação para com os atos das técnicas de Freud. É um lapso de exaltação e de grande incômodo, Elisabeth pede que Freud não a interrompa e deixe-a falar. Eis que surge a grande sacada de Freud, a associação livre de ideias. Agora os pacientes se expressam conscientemente, sem a prática da censura, da punição e proibição habitual na linguagem social e sendo guiados pelo que vem à mente. Freud, afetado pela morte de seu pai em 1896, decidiu de forma única praticar a autoanálise e, simultaneamente, dedicou-se à interpretação de seus sonhos.




    Sua pesquisa sobre sexualidade infantil o afastou de seu amigo Josef Breuer. O conceito de transferência, ou seja, a transferência de sentimentos infantis reprimidos para aqueles ao seu redor, sua teoria do complexo de Édipo, bem como as fases da sexualidade em crianças, são teorizados nesse período próspero. Com as sucessivas publicações “A Interpretação dos Sonhos” e “Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade”, Sigmund Freud desenvolveu assim uma teoria que lhe rendeu muitas críticas entre os médicos, mas que deu origem a uma verdadeira escola onde encontramos em particular Jacques Lacan e Carl Jung.




    O círculo que se formou em torno de Freud gradualmente se desfez a partir de 1910 sob os efeitos do dissenso teórico e da Primeira Guerra Mundial. Foi também a partir de 1910 que Freud sistematizou a prática da análise e estabeleceu regras estritas, nomeadamente a prática prévia de uma análise pessoal do futuro analista. Já em 1920, ele integrou novos conceitos os quais chamou de pulsão de morte e pulsão de vida e redefiniu a mente dividindo-a em Ego, ID e Superego. Mas, sobretudo, Freud estende suas teorias psicanalíticas à civilização e critica o peso da religião, notadamente no livro “O futuro de uma ilusão”, publicado em 1926.




    Apesar das controvérsias que continuou a suscitar, Sigmund Freud gozou de reconhecimento na Alemanha, simbolizado pela atribuição do prestigiado Prêmio Goethe em 1930. Porém, vítima de um câncer na mandíbula desde 1923 e vencido pelo nazismo, que não aprecia a visão do homem proposto por um judeu, Freud vive tempos difíceis nesses últimos anos. Enquanto suas obras foram queimadas em 1933 na Alemanha nazista, ele foi forçado ao exílio em Londres em 1938 durante a anexação da Áustria pelo Terceiro Reich. Debilitado por operações e tratamentos para seu câncer, Sigmund Freud morreu em 23 de setembro de 1939 em Londres após solicitar e receber uma dose letal de morfina.




    O neurologista Sigmund Freud desenvolveu ao longo da carreira um conjunto de teorias (Sexualidade, hipnose, inconsciente, desenvolvimento psicossexual infantil) que acompanham o seu percurso pessoal e conduzem a uma nova imagem do homem. Fortemente criticado por muitos colegas, o que lhe valeu notavelmente a proibição de praticar como a hipnose, abordagem da sexualidade, entre outros temas para cura de seus pacientes em determinados locais, conseguiu, no entanto, impor as suas teorias. E mesmo que estas últimas permaneçam controversas, são hoje consideradas fundamentais na caminhada rumo à psicanálise contemporânea.


  




  

    3 A PSICANÁLISE CONTEMPORÂNEA





    A teoria pós-freudiana é um campo em contínua evolução, com diversas abordagens e perspectivas teóricas e clínicas que se apresentaram ao longo do tempo. Algumas dessas abordagens incluem:




    Teoria das Relações Objetais: essa abordagem se concentra na importância das relações interpessoais na formação da personalidade e na psicopatologia. Ela enfatiza a importância das relações primárias, especialmente a relação mãe-bebê, no desenvolvimento psicológico, criada pela psicanalista Melanie Klein.




    Psicanálise Winnicottiana: desenvolvida por Donald Winnicott, essa abordagem se concentra na importância do ambiente na formação do self e da identidade. Ela enfatiza a necessidade de uma relação saudável e empática com o ambiente para o desenvolvimento emocional.




    Psicanálise Relacional: essa abordagem se concentra na importância das relações e interações entre o analista e o paciente. Ela enfatiza a coconstrução do significado entre o analista e o paciente, em vez de uma transferência unilateral de significado, abordada pela psicologia do self que fora desenvolvida por Heinz Kohut.




    Psicanálise Lacaniana: desenvolvida por Jacques Lacan, essa abordagem enfatiza a importância da linguagem e da simbolização na formação da identidade e na experiência psicopatológica. Ressalta a importância da linguagem na experiência subjetiva do indivíduo e na relação entre o indivíduo e o mundo.




    Psicanálise Interpessoal: essa abordagem enfatiza a importância da interação social e da experiência interpessoal na formação da personalidade e na psicopatologia. Ressalta a importância das interações interpessoais na construção do self e na experiência emocional, tendo como criador Gerald Klerman e Myrna Weissman em 1970.




    Essas são apenas algumas das muitas abordagens da psicanálise contemporânea. Cada uma delas enfatiza diferentes aspectos do desenvolvimento psicológico e da experiência psicopatológica, com suas próprias técnicas terapêuticas específicas.




    Cada uma, com sua contribuição, faz o campo analítico rico em suas singularidades, dando ao profissional ferramentas necessárias para a cura de doenças psicológicas enfrentadas pela humanidade.




    Vejamos alguns dos grandes pensadores e criadores de escolas psicanalíticas contemporâneos que propagaram o conhecimento de Sigmund Freud.




    3.1 MELANIE KLEIN





    Melanie Klein (1882-1960) foi uma psicanalista austríaca-britânica conhecida por suas contribuições para a psicanálise infantil e pela criação do método de análise da criança. Ela nasceu em Viena e se mudou para Londres em 1926, onde continuou a praticar e desenvolver suas teorias.




    Klein foi influenciada pela teoria psicanalítica de Sigmund Freud e desenvolveu sua própria abordagem da psicanálise infantil. Ela acreditava que os primeiros anos de vida são cruciais para o desenvolvimento da personalidade, e a análise da criança poderia ajudar a identificar e tratar problemas emocionais e ansiosos em uma idade precoce.




    Klein desenvolveu a técnica do jogo livre, na qual a criança é encorajada a brincar livremente em uma sala de brinquedos. Ela também criou a técnica da caixa de areia, na qual a criança é encorajada a brincar em uma caixa de areia enquanto o psicanalista observa e interpreta seus comportamentos.




    As teorias de Klein foram polêmicas na época em que foram desenvolvidas, mas tiveram um impacto significativo na psicanálise infantil e na teoria do desenvolvimento da personalidade. Ela desenvolveu uma teoria do conflito edípico precoce, o que sugere que os bebês experimentam conflitos emocionais semelhantes aos do complexo de Édipo de Freud, mas em uma idade muito precoce.




    Klein também acreditava que a criança tem uma relação ambivalente com a mãe, alternando entre sentimentos de amor e ódio. Ela desenvolveu uma teoria do objeto parcial, que sugere que a criança experimenta a mãe em partes, em vez de como uma unidade completa, o que pode levar a sentimento de perda e inveja.
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